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r e s u m o
Trata-se de uma revisão integrativa que teve como objetivo analisar as 
produções científicas publicadas sobre imagem corporal e autoestima 
em idosos. A pesquisa foi realizada por meio da busca direta de artigos 
completos na Biblioteca Virtual em Saúde, resultando num total de 
24 artigos. Destes, constituiu-se uma amostra final composta de 14 
artigos, os quais atenderam os critérios para inclusão no estudo. 
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S A análise possibilitou a subdivisão dos trabalhos selecionados em 
dois eixos temáticos: a) exercício físico e sua relação com a imagem 
corporal e autoestima; b) fatores associados à imagem corporal e 
autoestima em idosos. Por fim, este estudo evidenciou a prática 
de exercício físico como uma atividade de influência positiva na 
percepção da imagem corporal e da autoestima dos idosos. Entre 
os fatores associados à imagem corporal e autoestima, destaca-
-se a maior insatisfação do sexo feminino e o comprometimento 
da autopercepção corporal e autoestima em idosos em condições 
clínicas de adoecimento e tratamento de saúde. Ao final, a presente 
revisão contribui para a produção científica sobre a temática, servindo 
como base instrumentalizar os profissionais para uma abordagem 
multidimensional e de qualidade na atenção à população idosa.
p a l a v r a s - c h a v e
Envelhecimento. Atividade Física. Autopercepção. Saúde.
1  I n t r o d u ç ã o
Imagem corporal refere-se à experiência corporal que as pessoas têm 
sobre sua própria aparência e funcionamento de seu corpo (ALMEIDA; LOU-
REIRO; SANTOS, 2002) e ao reconhecimento que o indivíduo faz de si mesmo, 
considerando seus sentimentos, potencialidades, atitudes e ideias (PINQUART; 
SÖRENSEN, 2001). A capacidade avaliativa do sujeito a respeito de seu próprio 
corpo relaciona-se diretamente com a autoestima, compreendida como o senti-
mento, a consideração e o apreço que a pessoa tem por si própria (ROSENBERG, 
1965). Para Magalhães et al. (2008), a imagem corporal apresenta-se como um 
dos componentes envolvidos no conceito de autoestima, sendo interligadas e 
dependentes uma da outra.
Segundo Erthal (1986), a imagem de si está sempre em mudança, con-
forme as experiências vivenciadas no decorrer do tempo. Mais especificamente 
em relação aos idosos, as experiências adquiridas ao longo da vida ligadas a 
imagem corporal, são marcadas pela cultura, sociedade e grupos nos quais 
o indivíduo encontra-se inserido e o papel social que o sujeito exerce nes-
ses contextos (SILVA; CAMINHA; GOMES, 2013). Nesse sentido, Pinquart e 
Sörensen (2001) apontam que a interação entre esses ambientes de vivência 









































Spercepção do corpo pelo próprio indivíduo. Na sociedade atual, caracterizada 
como um cenário de construção e imposição de modelos estéticos, na qual o 
ideal corporal predominante é caracterizado pela jovialidade (SAIKALI et al., 
2004), o processo de envelhecimento muitas vezes é visto a partir de uma visão 
preconceituosa, como pernicioso e, frequentemente, associado a significados e 
imagens negativas, fato que interfere negativamente na forma como o sujeito se 
percebe ao longo do processo de envelhecimento (GUERRA; CALDAS, 2010).
Apesar da pertinência e atualidade da temática, além de considerar os 
critérios de busca e seleção, esta revisão encontrou apenas 14 artigos que abor-
daram a questão da imagem corporal e autoestima em idosos. Esses artigos 
refletem, sobretudo, a negação da velhice, condição associada a imagem que 
os idosos fazem de si mesmos, tornando-os mais propensos a sentimentos de 
autodesvalorização e de baixa autoestima (NETTO, 2002; ROCHA; CUNHA, 
1994). Por outro lado, esta revisão também evidenciou que o idoso, quando 
comparado a outras faixas etárias, apresenta-se mais satisfeito quanto a sua 
imagem corporal (DANTAS, 1994; CHAIM; IZZO; SERA, 2009).
Diante desse contexto, conhecer a relação do idoso com seu corpo e como 
isso afeta sua autopercepção e autoestima, apresenta-se como uma questão 
fundamental na compreensão do processo de envelhecimento. Da mesma 
forma, conhecer e identificar experiências e modelos de intervenções que 
se mostraram eficientes na melhoria da experiência corporal de envelhecer 
afetando positivamente o sentimento, consideração e o apreço do idoso por 
si mesmo, constitui um conhecimento fundamental para os profissionais de 
saúde e cuidadores, com vistas a qualificar o processo de cuidado e a relação 
com o idoso, contribuindo de fato para um envelhecimento bem-sucedido. 
Nesse sentido, esse estudo teve como objetivo analisar as produções científicas 
publicadas sobre imagem corporal e autoestima em idosos.
2  M é t o d o
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, a qual caracteriza-se 
como uma metodologia que proporciona a síntese do conhecimento sobre o 
estado da arte quanto a um determinado tópico (GANONG, 1987). Essa pes-
quisa foi conduzida a partir das seguintes etapas descritas por Ganong (1987): 
a) identificação do tema e elaboração da questão de pesquisa; b) estabeleci-
mento de critérios de exclusão e inclusão; c) seleção da amostra; d) definição 
das informações a serem extraídas dos estudos selecionados/categorização e 









































S f) análise e discussão dos resultados e apresentação do estudo em forma de 
artigo científico. A revisão orientou-se a partir de um protocolo de pesquisa, 
devidamente validado por uma pesquisadora com experiência na temática.
Foram incluídos na presente revisão trabalhos publicados no formato 
de artigos científicos (artigos originais, revisões sistematizadas, relatos de 
experiências, ensaios teóricos, reflexões), nos idiomas: português, inglês e 
espanhol e que incluíram, no título, os descritores do estudo. Foram excluídos 
os estudos duplicados e àqueles envolvendo sujeitos submetidos a tratamentos 
estéticos ou que incluíam amputações ou tratamentos envolvendo implantes 
de cunho estético ou funcional.
Para o levantamento dos artigos, utilizou-se a base de dados da Biblioteca 
Virtual em Saúde e os descritores foram selecionados a partir da terminologia 
em saúde consultada nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). A busca 
na referida base de dados foi realizada a partir do cruzamento dos seguintes 
descritores: “imagem corporal” AND “idosos”; “autoestima” AND “idosos”, 
“idoso” AND “imagem corporal”, “idoso” AND “autoestima”, “idoso” AND 
“autoimagem”, “autoimagem” AND “idosos”, selecionando o “método inte-
grado”, “todos os índices”, “todas as fontes” e “palavras no título”.
A seleção dos trabalhos foi realizada em setembro de 2014. A busca 
gerou 24 artigos. Após aplicação dos critérios de exclusão, sete artigos foram 
excluídos por duplicidade e três trabalhos foram excluídos por estarem fora 
da temática estudada. Em agosto de 2015 a busca foi refeita e gerou apenas um 
artigo que foi publicado após a data da primeira busca, contudo o mesmo não 
tem relação direta com a pergunta do estudo e dessa forma não foi incluído 
no trabalho. Assim, constituiu-se a amostra final desta revisão em 14 artigos 









































SFigura 1 – Fluxograma de seleção dos estudos que compuseram a revisão integrativa.










































3  R e s u l t a d o s 
Após a leitura dos 14 artigos, identificou-se 13 artigos originais e uma 
revisão de literatura. Entre os artigos, 12 eram de corte transversal e um com 
prática de intervenção, sendo apenas um destes publicado em língua estrangeira 
(inglês). A síntese dos estudos analisados pode ser visualizada na tabela 1. 
Tabela 1 – Síntese dos estudos analisados nesta revisão envolvendo imagem corporal e 
autoestima de idosos.
Autor/Ano Características do estudo Principais resultados
Meurer et al. 
(2012)
Tipo de estudo: Transversal.
Amostra: 67 mulheres e 16 homens, com 
idade entre 60 e 88 anos.
Variáveis analisadas: Características 
demográficas, socioeconômicas, sinto-
mas depressivos e fatores motivacionais, 
autoestima.
Coleta de dados: Escala de Rosenberg, 
inventário de motivação para a prática regu-
lar de atividades físicas.
Relação inversa entre autoestima 
e sintomas de depressão;




Influência positiva do exercício 





Tipo de estudo: Intervenção (programa de 
exercício físico).
Amostra: 29 mulheres com idade = ou > 
60 anos. 
Variáveis analisadas: Autoimagem e 
autoestima
Coleta de dados: Questionário proposto 
por Steglich (1978).
Melhora autoestima grupo 
experimental;





Tipo de estudo: Transversal
Amostra: 132 mulheres e 33 homens com 
idade >60 anos.
Variáveis analisadas: Autoestima, 
percepção de saúde e aspectos 
sociodemográficos.
Coleta de dados: Escala de Rosenberg 
(1965). 
Elevada autoestima: em 65%  
dos idosos;




Tipo de estudo: Transversal 
Amostra: 53 mulheres e 7 homens com 
idade média de 69,5 anos (SD = 5,9).
Variáveis analisadas: Autoestima, 
autoimagem. 
Coleta de dados: Questionário proposto 
por Steglich (1978).
Percepção positiva da idade: 
62,4% dos idosos;
Elevada autoestima indepen-
dente do sexo e da faixa etária;
Associação positiva entre avalia-
ção de saúde e autoestima  
para ambos os sexos;
Autoestima não foi associada 
com escolaridade, estado civil  
e renda mensal familiar;
Maior autoestima entre homens 
com 70 anos ou mais em rela-














































Tipo de estudo: Transversal 
Amostra: 90 mulheres e 21 homens  
com idade entre 60 e 88 anos.
Variáveis analisadas: Fatores motivacio-
nais e autoestima. 
Coleta de dados: Escala de Rosenberg 
(1965), Inventário de motivação para a prá-
tica regular de atividades físicas, American 
Alliance for Health, Physical Education, 
Recreation and Dance (AAHPERD).
Menor autoestima em idosos 
com doenças em relação  
aos sem doença;
Idosos com mais de um ano 
de participação no programa 
apresentaram maior autoestima 
que os que participam a menos 
de um ano;
Não houve associação entre 
autoestima e fatores motiva-
cionais (controle de estresse, 
saúde, sociabilidade, competitivi-
dade, estética e prazer).
Chaim, Izzo, 
Sera (2009)
Tipo de estudo: Transversal 
Amostra: 26 mulheres (82,9 ± 3,5 anos) e 
15 homens (70,5 ± 5,8 anos).
Variáveis analisadas: Imagem corporal e 
autoestima.
Coleta de dados: Imagem corporal pela 
Escala de Sorensen e Stunkard; Escala 
de Rosenberg (1965) para avaliação da 
autoestima.
Maioria dos idosos insatisfeitos 
com imagem corporal;
Idosos apresentaram elevada 
autoestima.
Santos et al. 
(2012)
Tipo de estudo: Transversal 
Amostra: 156 mulheres e 48 homens com 
idade entre 60 e 82 anos.
Variáveis analisadas: Percepção de 
estresse, sintomas depressivos e autoes-
tima em idosos.
Coleta de dados: Escala de Estresse 
Percebido (EEP), Escala de Depressão 
Geriátrica (GDS), Escala de Autoestima de 
Rosenberg (EAE) e Memory Assessment 
Complain Questionnaire (MAC-Q).
Idosos com queixas de com-
prometimento de memória 
apresentaram maiores níveis de 
estresse percebido e depressão 
e menores de autoestima;
Correlação negativa entre 
escore de queixas de memória e 
estresse percebido.
Brandão et al. 
(2004)
Tipo de estudo: Transversal 
Amostra: 7 mulheres e 5 homens com 
idade superior a 60 anos.
Variáveis analisadas: Avaliação autorrefe-
rida da imagem corporal.
Coleta de dados: A Escala de Imagem 
Corporal/BIS – Body Image Scale.
Dificuldade significativa ao 
abordar aspectos inconscientes 
da representação da imagem 
corporal frente à doença;
Idosos apoiaram-se no discurso 
religioso e na crença de que a 
doença teria cura, bem como no 
desejo de desconhecimento da 
doença.
Menezes et al. 
(2014)
Tipo de estudo: Transversal 
Amostra: 542 mulheres e 241 homens 
com idade entre 60 a 103 anos.
Variáveis analisadas: Imagem corporal, 
grupo etário, estado nutricional, número de 
doenças, percepção da saúde, prática de 
atividade física.
Coleta de dados: Escala de nove silhuetas 
de Stunkard.
O sexo masculino apresentou 
maior satisfação com a imagem 
corporal quando comparados 
com o sexo feminino; Idosos 
mais velhos do sexo masculino 
apresentaram-se mais satisfeitos 
que idosos mais jovens; O baixo 
peso e sobrepeso estavam rela-
cionados a um risco aumentado 
















































Tipo de estudo: Revisão de literatura.
Amostra: 54 artigos científicos
Variáveis analisadas: Percepção da 
imagem corporal, envelhecimento, idosos e 
ageismo.
Coleta de dados: Bases de dados 
Medline/PubMed e Lilacs.
Os autores encontraram asso-
ciações entre a imagem corporal 
e saúde mental em idosos; A 
autoestima está associada à 
preocupação com a imagem 
corporal; A insatisfação com a 
imagem corporal tem sido rela-






Tipo de estudo: Transversal
Amostra: 22 mulheres com idade  
acima de 60 anos
Variáveis analisadas: Autoimagem 
Coleta de dados: Entrevistas semiestrutu-
radas associados a momentos  
de observação.
Trabalhos manuais fortalece-
ram a autoimagem das idosas; 
Trabalhos manuais minimizam 
aspectos decorrentes do enve-
lhecimento; Trabalhos manuais 
permite surgir habilidades artísti-




Tipo de estudo: Transversal
Amostra: 11 idosos (Não especifica sexo 
e idade).
Variáveis analisadas: Imagem corporal e 
autocuidado.
Coleta de dados: Pesquisa Dinâmica do 
Corpo como Território Mínimo (DCTM).
Imagem corporal se associou 
com mudanças impostas 
pelo envelhecimento, que, por 
sua vez, podem até afetar o 
senso de identidade do idoso;
Os idosos manifestaram sua 
preocupação com o descuidado 
com o corpo, ressaltando a 
vulnerabilidade para as  
doenças crônicas.
Pracidelli et al. 
(2001)
Tipo de estudo: Transversal
Amostra: 9 mulheres e 4 homens com 
idade entre 62-93 anos.
Variáveis analisadas: Imagem corporal.
Coleta de dados: Desenhos-Estória com 
Tema e entrevistas. semidirigidas.
A aplicação de tratamento 
conjunto entre fisioterapia e psi-
cologia permitiu uma maior cons-
cientização de si mesmo por 
parte do paciente, deixando de 
idealizar imagens, prender-se ao 
passado e, consequentemente, 
abandonando estereótipos. 
Em relação aos artigos originais, cinco foram realizados com idosos 
participantes de grupos de atividade física, quatro com idosos hospitalizados, 
dois apresentaram características populacionais, um em grupo de convivência 
e um em asilo. Foram encontrados seis artigos que analisaram a influência da 
prática atividades e/ou exercícios físicos na percepção da imagem corporal e 
autoestima em idosos. Cabe destacar que esses artigos foram publicados por 
pesquisadores de duas universidades públicas de Florianópolis/SC e, que a 
amostra de cinco dos seis estudos foi composta por dois grupos de idosos. 
Meurer, Benedetti e Mazo (2011) relatam uma associação significativa 










































Sdo programa Floripa Ativa – Fase B apresentaram melhor autoestima quando 
comparados com idosos doentes. Outro resultado importante desse estudo foi 
o fato de que o tempo de participação no programa voltado ao aumento de 
força, equilíbrio, flexibilidade, coordenação e resistência aeróbia se relacionou 
diretamente com o aumento da autoestima.  
Meurer et al. (2012) estudaram a relação entre autoestima, sintomas depres-
sivos e motivacionais de idosos participantes do programa Floripa Ativa – fase 
B e observaram que a autoestima elevada possui relação direta com o baixo 
número de sintomas relacionados à depressão. Outro achado importante se 
refere a fatores motivacionais, dos quais apenas a busca pela estética não se 
destacou entre os idosos investigados. Benedetti, Petroski e Gonçalves (2003) 
observaram que um programa de exercício físico sistemático realizado por 
idosos de uma instituição asilar, afetou positivamente a autoestima do grupo 
experimental e, de maneira indireta, a autoimagem do grupo controle. 
Mazo, Cardoso e Aguiar (2006) estudaram as relações da autoestima e 
autoimagem com os fatores que levam a adesão e permanência no programa 
de hidroginástica do Grupo de Estudos da Terceira Idade (GETI) da Univer-
sidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Melhora na condição física, 
social e psicológica motivam tanto a adesão quanto a permanência do grupo 
de ginástica, além disso, evidenciou-se uma relação positiva entre fatores de 
permanência no grupo com o aumento da autoimagem. 
Meurer, Benedetti e Mazo (2009) identificaram que a participação de 
idosos em grupos de atividade física promove a autoestima e a autoimagem. 
Fatores como a condição financeira, e satisfação com a vida que se tem também 
foram abordados. Observou-se que os níveis socioeconômicos elevados estão 
associados com elevada autoestima. Outra observação feita pelos autores foi 
à superioridade das atividades em grupo sobre as atividades individuais na 
melhora da autoestima e autoimagem dos idosos. 
A fim de avaliar a percepção da imagem corporal de idosos internados no 
Central do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade 
de São Paulo (HCFMUSP), Pracidelli et al. (2001) observaram dificuldade de 
aceitação do processo de envelhecimento nos pacientes estudados. Após uma 
intervenção multidisciplinar envolvendo profissionais de fisioterapia e psico-
logia, na qual utilizou-se procedimentos fisioterápicos de acordo com as neces-
sidades de cada paciente além da técnica de expressão gráfica auto perceptiva, 
observou-se, mudanças positivas na percepção da imagem corporal dos idosos. 
Brandão et al. (2004) afirmam que existe uma dificuldade significativa 
de identificar aspectos inconscientes da representação da imagem corporal 









































S de cuidados paliativos do HCFMUSP, o qual buscou identificar a avaliação 
autorreferida da imagem corporal de pacientes idosos com diagnóstico de 
câncer, sem possibilidade terapêutica de cura. Através do uso de escalas de 
auto avaliação da imagem corporal e da autoestima, Chaim, Izzo e Sera (2009) 
observaram significativa insatisfação do grupo estudado, visto que gostariam 
de silhuetas mais magras. Apesar da insatisfação com a imagem corporal os 
idosos apresentaram autoestima elevada.
Santos et al. (2012) apontam que idosos que relataram queixa subjetiva 
de comprometimento de memória apresentaram maior estresse, mais sinto-
mas de depressão e baixa autoestima em comparação aos idosos sem queixa. 
Menezes et al. (2014) demonstram associação estatisticamente significativa 
entre percepção da imagem corporal e grupo etário e estado nutricional. Entre 
os homens, idades avançadas constituíram fator de proteção para insatisfação. 
E, no geral, homens apresentaram maior satisfação com a imagem corporal 
quando comparados às mulheres e a insatisfação das mulheres foi relacionada 
ao baixo peso e sobrepeso. 
Ao realizar um estudo em um grupo de convivência M. Guedes, H. 
Guedes e Almeida (2011) evidenciaram que trabalhos manuais fortaleceram 
a autoimagem das idosas participantes do estudo, através da concretização 
dos trabalhos, mas significativamente considerando a socialização resultante 
das atividades em grupo, referida pelas participantes do estudo, como uma 
extensão da família. Um estudo foi realizado com um grupo de universitá-
rios da terceira idade, no qual Silva, Santos e Berardinelli (2010) apontam que 
o autocuidado com o corpo exige do indivíduo conhecimentos e também a 
observação de si próprio, para a tomada de consciência daquilo que lhe faz 
mal nos seus hábitos de vida, de agir e de pensar. 
Em revisão de literatura, Rocha e Terra (2013) encontraram associações 
entre a imagem corporal e à saúde mental em idosos. A autoestima está asso-
ciada à preocupação com a imagem corporal e a insatisfação com a imagem 
corporal tem sido relacionada a distúrbios psicológicos e depressão.
Observou-se uma preferência pelos instrumentos de avaliação de autoes-
tima e imagem corporal, na qual foi encontrado cinco artigos utilizando a escala 
de avaliação de Rosenberg e três artigos utilizando o questionário proposto por 
Steglich. Outra peculiaridade observada nos artigos foi o número da amostra, 









































S4  D i s c u s s ã o
O principal achado do presente estudo foi o efeito positivo da prática de 
atividades e/ou exercícios físicos sobre a autoimagem e autoestima em idosos de 
ambos os sexos. De acordo com o American College of Sports Medicine (2009), 
a prática regular de exercício físico é um dos meios efetivos para diminuir os 
efeitos negativos do envelhecimento tanto sobre os aspectos físicos como mentais. 
Segundo Benedetti, Petroski e Gonçalves (2003), a convivência em grupo 
aliada a prática de exercício físico proporciona uma melhora consistente na 
autoestima e autoimagem corporal. O resultado do estudo vem ao encontro 
de pesquisas que vem discutindo o convívio e a participação social como 
um importante componente da autoestima (LUZ; AMATUZZI, 2008; MAZO; 
CARDOSO; AGUIAR, 2006), pois o momento de socialização ocorrido durante 
as práticas em grupo são importantes para os idosos, proporcionando prazer 
ao realizar as atividades (SEBIRE; STANDAGE; VANSTEENKISTE, 2009), bem 
como ao fortalecer o convívio social, fator imprescindível para o envelhecimento 
saudável, ao considerar o idoso um ser integrante da sociedade (GUEDES, M.; 
GUEDES, H.; ALMEIDA, 2011; SANTOS, 2001). 
A percepção de melhoras na saúde, o aumento da sociabilidade e o prazer 
proporcionado pela prática do exercício físico são fatores que motivam os idosos 
a participar e permanecer nos grupos de convivência (SEBIRE; STANDAGE; 
VANSTEENKISTE, 2009; VITORELI; PESSINI; SILVA, 2005). No estudo de 
Guimarães e Caldas (2006), isso também foi observado. Os autores destacam 
a melhora do humor, redução do estresse, a melhora no funcionamento cog-
nitivo, os efeitos positivos na imagem corporal e a melhora na qualidade do 
sono como fatores importantes para a evolução da qualidade de vida.
Roberts e Monroe (1994) afirmam que uma baixa autoestima está direta-
mente associada com fatores emocionais, estresse e conflitos interpessoais que, 
por sua vez, podem desencadear um quadro de depressão. Kadri et al. (2009) 
observaram quão motivadas estavam as pessoas com sintomas depressivos 
para a participação regular em um programa de caminhada nórdica e con-
cluíram que há associação entre a presença de sintomas depressivos e baixa 
motivação para a prática de exercícios físicos. Outra hipótese que sustenta os 
resultados apresentados anteriormente é descrita por Sutoo e Akiyama (2003), 
na qual, do ponto de vista biológico, a atividade física e/ou exercício físico estão 
relacionados com a liberação de neurotransmissores ligados ao desempenho 
motor, motivação locomotora e modulação emocional (INGRAM, 2000). 
A interferência das condições clínicas dos idosos em sua percepção de 









































S comprometer o estilo de vida dos indivíduos acometidos por limitações sob 
tratamento, com complicações e restrições físicas ou mentais, sendo assim, 
idosos com menor número de doenças têm melhor autoestima que aqueles 
com maior acometimento por doenças (VITORELI; PESSINI; SILVA, 2005). A 
condição patológica requer dos idosos uma adaptação à nova imagem corpo-
ral, podendo esta ser lenta e, por vezes, difícil. Pois a qualidade de vida em 
situação de doença vai depender do controle da patologia com o tratamento 
adequado, ao considerar para além da dimensão fisiológica, os aspectos psi-
cossociais vivenciados pelo idoso na percepção sobre sua própria realidade e 
autoaceitação (CAPISIANO, 1992).
Silva, Santos e Berardinelli (2010), apontam para a preocupação dos idosos 
com o descuidado com o corpo em suas dimensões física, intelectual/emocio-
nal e social espiritual, podem se apresentar como vulnerabilidades para as 
doenças crônicas. Assim, pensar em envelhecimento ativo e saudável inclui 
a preservação da capacidade para o autocuidado, ampliando a autonomia e 
consequentemente a autoestima do idoso (DUARTE, 1998). O autocuidado 
com o corpo exige do indivíduo conhecimentos e também a observação de si 
próprio, para a tomada de consciência daquilo que lhe faz mal nos seus hábitos 
de vida, de agir e de pensar (SILVA; SANTOS; BERARDINELLI, 2010).
5  C o n s i d e r a ç õ e s  f i n a i s
A análise dos 14 artigos que constituíram essa revisão evidenciou que 
existem variações consideráveis na forma como o idoso percebe e valoriza o 
próprio corpo, com destaque para a influência positiva da prática de atividades 
e/ou exercícios físicos na imagem corporal e autoestima dos idosos. A partici-
pação em grupos de prática de atividades físicas apresenta-se como um fator 
que pode contribuir para a melhoria da autoestima do idoso, visto que afeta 
positivamente sua capacidade física, a qual impacta de forma importante na 
preservação ou melhora da autonomia com desdobramentos positivos em todas 
as dimensões da vida. Além do mais, a dimensão social, bem como a socializa-
ção proporcionada pela da prática de atividades físicas em grupo apresenta-se 
como um importante da construção da imagem corporal e autoestima.
Outro aspecto importante evidenciado nos artigos analisados refere-se 
ao fato de que a população feminina apresenta níveis inferiores de satisfação 
da imagem corporal e autoestima em comparação com a população masculina. 
Cabe destacar que as mulheres constituíram a grande maioria dos sujeitos 









































SA autopercepção corporal e autoestima dos idosos ficam comprometidas 
com o adoecimento e sob as condições de tratamento a que são submetidos 
esses sujeitos. Nesse sentido, cabe ao profissional de saúde ou cuidador que 
trabalha com essa população, desenvolver estratégias de atenção e cuidado 
para resgatar a autoestima a melhorar a satisfação com a imagem corporal 
dos idosos nessa condição.
Por fim, cabe ressaltar que, apesar do aumento significativo de publica-
ções relacionados à velhice e ao envelhecimento, verifica-se que poucos estu-
dos abordam de forma clara a questão da imagem corporal e autoestima na 
população idosa, sendo esse o principal fator limitante de estudos de revisão 
nessa área. Dessa forma, ressaltamos a importância da produção científica 
sobre essa temática, fundamentalmente pelo seu potencial para subsidiar e 
instrumentalizar os profissionais para uma abordagem multidimensional e 
de qualidade na atenção à população idosa.
B O D Y  I M A G E  A N D  S E L F - E S T E E M  I N  E L D E R LY : 
A N  I N T E G R AT I V E  L I T E R AT U R E  R E V I E W
a b s t r a c t
This paper presents an integrative review method aimed to analyze 
the scientific productions published on body image, and self-esteem 
in older people. The survey was carried out through direct research 
in full articles at the Biblioteca Virtual em Saúde using 24 articles, 
and resulting in a final sample of 14 articles, which met the criteria 
for inclusion in the study.  The analysis allowed the subdivision of 
the selected papers in two categories: a) Physical exercise and its 
relationship with body image and self-esteem; b) Factors associated 
to the body image and self-esteem in older people. The results 
of this study showed the physical exercise as a positive influence 
on the perception of body image and self-esteem in older people. 
Among the factors associated to the body image and self-esteem 
it stands out higher dissatisfaction in female older people and the 
commitment of self-perception and self-esteem in older people in 
clinical conditions of disease and in health care. Thus, this review 
contributes to the scientific literature on body image and self-esteem 
in older people, subsidizing the actions of professionals for a multi-
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